PARECER Nº 854, DE  2004.

Da COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR, sobre o Projeto de lei, 278, de 2003

De iniciativa do nobre Deputado Milton Vieira o projeto em epígrafe proíbe a fabricação e comercialização de rolos de papel higiênico com metragem inferior a quarenta metros.




Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta nos dias correspondentes às 28ª a 32ª Sessões Ordinárias (de 26/04 a 06/05/03), não tendo recebido emendas ou substitutivos.


 A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de constituição e Justiça que exarou parecer favorável à matéria.


Na presente oportunidade o projeto foi encaminhado a esta comissão de Defesa dos Direitos do Consumidor, para ser apreciado conforme o que dispõe o § 21 do artigo 31 do Regimento Interno consolidado.


Na qualidade de Relator designado por este órgão, verificamos que o nobre Deputado visa proibir a fabricação e comercialização de rolos de papel higiênico com metragem inferior a 40 metros.


Do exame da matéria, assim como da justificativa apresentada pelo autor, constatamos o caráter de extrema relevância e oportunidade da presente manifestação.


Há aproximadamente dois anos observou-se que várias empresas reduziram a metragem, volume ou qualidade de seus produtos, sem entretanto alterar tamanho ou formato das embalagens.


O  resultado desta ação coordenada foi a instauração de inúmeros procedimentos administrativos com aplicação de elevadas sanções. O caso mais emblemático e que provocou maior indignação nos consumidores foi sem dúvida o do papel higiênico, que diminuiu o rolo tradicionalmente fabricado com 40 metros, para 30 metros, mantendo o mesmo preço e a mesma embalagem.


Considerando-se que as empresas fabricantes do mencionado produto estavam obedecendo as normas estabelecidas pelo INMETRO, que possibilita rolos com metragens distintas de 10 em 10 metros. A infração cometida foi fundamentada somente na omissão de informação ao consumidor e o desrespeito aos usos e costumes.


Desta forma, a propositura em apreço visa alcançar os anseios dos consumidores, disciplinando a fabricação e comercialização de rolos de papel higiênico, inviabilizando práticas enganosas e abusivas.


Ante o exposto, somos pela aprovação o projeto nº 278, de 2003.

                                                    a)GIBA MARSON-Relator

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 23/10/2003.

a) Maria Almeida – Presidente

Souza Santos – Sebastião Arcanjo – Carlilnhos Almeida – Maria Almeida – Romeu Tuma. 
